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Resumo 

A interpretação musical evidencia na sua transformação história o recurso a um aparato físico 
progressivamente mais extenso, pressupondo, do ponto de vista da preparação técnica do 
intérprete, um marcado autodomínio e domínio da motricidade fina. Por outro lado, a relação que 
entretecem a representação cognitiva da estrutura musical com o movimento corporal e a 
produção e perceção de desvios expressivos, permitem sustentar uma conceção do gesto e da 
expressão como interização da estrutura musical. Nesses pressupostos, a interpretação musical é 
apresentada como um caso particular dos racionalização e autodomínio identificados por Adorno 
na teorização da modernidade, e teorizados por Norberto Elias na elaboração sobre os processos 
civilizacionais. 
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Horkheimer e Adorno (2002) associam a modernidade ao desenvolvimento de uma 

racionalidade instrumental que se reflete no interrelacionado domínio da natureza, do 

outro, e no autodomínio, como pressuposto dos anteriores (HABERMAS, 1982; JARVIS, 

1998; VIEIRA DE CARVALHO, 1999). Paralelamente, o processo civilizacional é 

acompanhado, de acordo com Norberto Elias (2000), pela psicologização do 

comportamento que, decorrente da interdependência dos indivíduos e das maneiras de 

corte, se reflete na dissociação entre sentimento e razão, reflexão e ação, interior e exterior, 

para a qual Vieira de Carvalho (1999, p. 121) encontra na dualidade ária-recitativo da 

ópera barroca um reflexo e modelo.  

Também no âmbito da performance, quer no que se refere à especialização do 

intérprete e à transformação histórica da execução instrumental, quer à comunicação 

musical da interpretação na expressão (agógica e dinâmica) e perceção, se verifica o 

autodomínio, domínio do corpo, e racionalização da comunicação identificados por 

Adorno e Norberto Elias como traços mais latos da cultura. 

Com efeito, se tivermos em conta que, de acordo com Krampe e Ericson (2005), os 

violinistas que vêm a tornar-se virtuoses na sua especialidade iniciam os estudos aos 5 

anos, a carreira aos 11.5, e a participação em concursos internacionais de referência aos 

18 (no caso dos pianistas, respetivamente, 5.8, 13.2, e 19 anos), e que os instrumentistas 

de excelência contam aos vinte anos com um total acumulado superior a 10 000 horas de 

estudo (ERICSSON, KRAMPE & TESCH-ROMER, 1993), ficaria evidenciado o 

autodomínio e disciplina no desenvolvimento da motricidade fina, como pressupostos do 

longo processo de especialização de um intérprete que vem a tornar-se de excelência. 

Para além disso, considerada a partir de perspetiva histórica, a performance torna 

manifesta uma progressiva extensão dos meios corporais. Tomando como exemplo a 

técnica pianística, de uma prevalente técnica digital teorizada desde o século XVI, é 

preconizado progressivamente no século XIX o uso do peso, fundamentado entretanto em 

literatura fisiológica no início do século XX (STEINHAUSEN, 1903; BREITHAUPT, 

1905/1909; FIELDEN, 1927; ORTMANN, 1929; GERIG, 1990; GELLRICH & 

PARNCUTT, 1998; CHIANTORE, 2001; ROWLAND, 2004; LOURENÇO & NERY, 

2012).  
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O autodomínio e domínio do corpo estende-se, por outro lado, ao movimento 

corporal que excede aquele estritamente necessário à performance – a investigação em 

torno do gesto, como seja em pianistas (DAVIDSON, 1993, 1994, 2007; DOĞANTAN-

DACK, 2011), clarinetistas (VINES et al., 2004), ou percussionistas (AROSO, 2014; 

BROUGHTON & DAVIDSON, 2016; DEMOS et al., 2014; DAVIDSON & CORREIA, 

2002; DAVIDSON & BROUGHTON, 2016) tem demonstrado a importância deste 

elemento na comunicação musical, frequentemente, por referência à estrutura musical. 

Numa direção distinta, ganham contornos os meios para gerar música a partir do 

tratamento computacional do gesto e dados fisiológicos (DONNARUMMA, 2017; 

BRAUND & MIRANDA, 2017). 

No âmbito relacionado da agógica e dinâmica, tem sido demonstrada a 

interdependência entre estes elementos da expressão e a estrutura musical (PALMER, 

1992; REPP, 1990; SUNDBERG & VERRILLO, 1980; CLARKE, 1985; 1988; 

GABRIELSSON, 1987; REPP, 1992). A partir dessa inter-relação, Todd (1985; 1989a; 

1989b; 1992; 1995; 1999) propõe um modelo de desvios expressivos em que a quantidade 

do desvio é proporcional à importância estrutural do momento em que ocorrem, de acordo 

com a formalização generativa desenvolvida por Lerdahl e Jackendoff (1983), verificando-

se o modelo uma aproximação globalmente satisfatória dos desvios praticados por 

intérpretes (WINDSOR & CLARKE, 1997). Analisando a agógica e dinâmica a um nível 

microestrutural, praticados por 23 intérpretes na frase inicial do Segundo andamento da 

Sonata Waldstein, Op. 53 de Beethoven, à luz da quantificação da tensão e atração  

desenvolvida por Lerdahl (2001) no mesmo segmento (SMITH & CUDDY, 2003, pp.  24-

5), Martingo (2005; 2006; 2007a; 2007b; 2007c; 2013) mostra também que a 

representação cognitiva de Lerdahl constitui um importante elemento na compreensão da 

interpretação e receção do fragmento em análise.  

Resulta do anterior que a performance exibe na sua evolução histórica uma expansão 

progressiva dos recursos corporais, implicando um forte autodomínio no processo 

individual de especialização. Também o autodomínio, intencionalidade e racionalidade se 

verificam nos desvios expressivos, apontando os estudos avançados a expressão como 

interiorização da estrutura musical. A expressão e a performance evidenciam assim a 

racionalidade e traços civilizacionais teorizados por Horkheimer e Adoro (2002) e 

Norberto Elias (2000) apresentados inicialmente, e, nessa medida, a sua possibilidade 

crítica. 
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